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COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO CRIADA 
POR MEIO DO REQUERIMENTO N.º 1, DE 2017 – CN, 
DESTINADA A INVESTIGAR SUPOSTAS IRREGULARIDADES 
ENVOLVENDO AS EMPRESAS JBS E J&F EM OPERAÇÕES 
REALIZADAS COM O BNDES E BNDES-PAR OCORRIDAS 
ENTRE OS ANOS DE 2007 A 2016, QUE GERARAM PREJUÍZOS 
AO INTERESSE PÚBLICO; INVESTIGAR OS PROCEDIMENTOS 
DO ACORDO DE COLABORAÇÃO PREMIADA CELEBRADO 
ENTRE O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL E OS ACIONISTAS 
DAS EMPRESAS JBS E J&F. 

 

 

REQUERIMENTO Nº                  , DE 2017 
(Do Sr. Izalci Lucas) 

 

Requer seja submetido à deliberação do 
Plenário desta Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito o pedido ora formulado de 
CONVOCAÇÃO de Victor Garcia Sandri para 
prestar depoimento. 

 

Senhor Presidente,  

 

Nos termos das disposições constitucionais (§ 3º do art. 58 da 
CF/88), legais (art. 2º da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do Regimento 
Interno do Senado Federal c/c o art. 151 do Regimento Interno do Congresso 
Nacional) de regência, requeiro seja submetido à deliberação do Plenário desta 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito o pedido ora formulado de 
CONVOCAÇÃO de Victor Garcia Sandri para prestar depoimento. 
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JUSTIFICAÇÃO 

 

Victor Garcia Sandri é o empresário do grupo comercial Cimento 
Penha, alvo de operação da Polícia Federal que teve o apoio do amigo ex-
ministro da Fazenda, Guido Mantega para viabilizar diversas operações na JBS 
S/A junto ao BNDES.  

O ex-ministro da Fazenda Guido Mantega (governos Lula) declarou 
à Polícia Federal que manteve ‘relações comerciais’ com o empresário Victor 
Sandri, do grupo Cimento Penha. 

Ainda, sobre a ligação com Sandri – que teria sido beneficiado por 
um julgamento do Carf -, o ex-ministro declarou que o conheceu na década de 
1990, “por ocasião de um negócio imobiliário”. Frisando existir mais de um 
processo relativo ao grupo sob análise do Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais. A multa discutida foi de 106 milhões. 

Entre 2005 e 2008, o empresário Victor Sandri, apresentou Joesley a 
Mantega e recebia o pagamento. A partir de 2009, Joesley passou a tratar diretamente 
com Mantega. 

 

 

https://jota.info/justica/jbs-pagou-propina-para-obter-emprestimos-no-
bndes-19052017 

O empresário Joesley Batista, presidente da JBS, contou em seu 
acordo de colaboração premiada como pagou propina para obter empréstimos 
milionários no BNDES durante os governos Lula e Dilma. Os mais de R$ 8 
bilhões em empréstimos do banco fez com que o faturamento do frigorífico 
saltasse de R$ 4 bilhões em 2006 para R$ 170 bilhões em 2016. 

Em reunião com Guida Mantega, então ministro da Fazenda, 
ocorrida no final de 2010, o delator conta que indagou se Lula e Dilma sabiam 
do esquema. Guido confirmou que sim. 

Segundo Joesley, havia um ajuste amplo que consistia em 
direcionar grande parte do dinheiro de propinas oriundas de empréstimos no 
BNDES para a campanha de Dilma Rousseff, e para os diretórios estaduais do 
PT. Parte do dinheiro custearia ainda a compra dos partidos da coligação. 
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Conforme o partido fosse fechando as negociatas, orientaria Joesley e Ricardo 
Saud, diretor da JBS. 

O esquema no Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social começou em 2005, quando em junho e agosto, a empresa enviou duas 
cartas-consultas que juntas pleiteavam financiamento de R$ 80 milhões. Na 
ocasião, o empresário Victor Garcia Sandri, amigo íntimo do então presidente do 
banco Guido Mantega, pediu 4% do valor de financiamento em troca de 
facilidades. 

O crédito foi aprovado com facilidade e Joesley pagou a propina a 
Sandri por meio de uma conta offshore. Sandri teria sido intermediador do 
empresário com Mantega até 2009, quando ele entendeu “já ter proximidade 
suficiente com Guida Mantega para prescindir da intermediação”. Na primeira 
reunião, Joesley narra o seguinte diálogo: 

Joesley: “chefe, como é que eu acerto?” 

Guido Mantega: “fica com você; confio em você” 

Joesley: “e o percentual? Com Vic eu tinha um valor certo” 

Guido Mantega: “vamos vendo caso a caso” 

Em dois casos posteriores, Joesley afiram ter pago propina. 

Em dezembro de 2009, o BNDES adquiriu debêntures da JBS, 
convertidas em ações, no valor de US$ 2 bilhões, para apoio do plano de 
expansão do ano de 2009. Mantega interveio junto a Luciano Coutinho, inclusive 
em reuniões para que o negócio saísse. Em contrapartida, Joesley escriturou um 
crédito de US$ 50 milhões ao ministro e depositou o valor numa offshore no 
exterior. 

O outro negócio, segundo Joesley, foi o de um financiamento de 
R$ 2 bilhões, em maio de 2011, para a construção da planta de celulose da 
Eldorado. Guido novamente interveio junto ao presidente do BNDES. A 
contrapartida foi o depósito de US$ 30 milhões numa conta no exterior. Segundo 
Joesley, o dinheiro se destinava a Dilma Rousseff. 

 

 

 

 

 

 

 

C
D

/
1

7
8

7
7

.
8

7
4

9
4

-
9

0



 

CONGRESSO NACIONAL

 

http://www.em.com.br/app/noticia/politica/2017/05/20/interna_politica,87
0476/mantega-usava-empresario-para-negociar-propinas-diz-delator.shtml 

Os depoimentos do presidente do grupo J&F, Joesley Batista, 
trouxeram à tona um personagem que já era conhecido de muitos empresários, mas 
que até então só havia aparecido marginalmente em operações da Polícia Federal. 
Trata-se do empresário Victor Sandri, que atua oficialmente no ramo imobiliário e 
de cimentos. Mas, de acordo com Joesley, Vic, como é conhecido, também atuava 
no ramo de propinas, como intermediário do ex-ministro Guido Mantega. Seu 
preço: 4% do que era liberado pelo BNDES. Metade para ele, metade para 
Mantega. 

Sandri é amigo pessoal do ex-ministro Guido Mantega. Uma das 
primeiras aparições na imprensa foi em um caso inusitado. Na terça-feira de 
carnaval do ano de 2007, o sítio do empresário em Ibiúna, no interior de São Paulo, 
foi assaltado. O caso ganhou notoriedade porque um dos hóspedes era o então 
ministro da Fazenda, Guido Mantega. 

Anos mais tarde, já em 2015, ele ganhou novamente as páginas do 
jornal, desta vez na Operação Zelotes, que investiga fraudes no tribunal de 
processos administrativos da Receita Federal, conhecido como Carf. O Ministério 
Público Federal sustenta que o ex-ministro Mantega nomeou integrantes do Carf 
para ajudar esse amigo empresário. Até hoje o caso ainda está em investigação. 

Agora Sandri surge novamente na delação de Joesley Batista, que 
durante seu depoimento só se referia a Sandri como Vic. Vic teria cobrado uma 
comissão de 4% para facilitar a liberação de recursos do BNDES. Foi ele, segundo 
Joesley, que se apresentou com intermediário de Mantega, que na época era 
presidente do BNDES. O primeiro pagamento foi para um financiamento pequeno, 
de US$ 80 milhões, usado para comprar a empresa Swift Argentina. O empréstimo 
foi caro, segundo Joesley, ou seja, com juros altos. Mas segundo ele, isso não era 
importante porque era a única forma de conseguir comprar a empresa e iniciar os 
planos de internacionalização, em 2006. Mesmo sendo caro, Joesley afirmou que 
o empréstimo não teria sido liberado sem a atuação de Mantega. 

Mantega então se tornou ministro da Fazenda, mas continuou a atuar 
em favor da empresa no banco. O modus operandi era o de Joesley falar com Vic, 
Vic falava com Mantega e Mantega com o BNDES. Às vezes, quando Joesley 
queria falar diretamente com Mantega, era Vic que intermediava também. Na 
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ponta final, no entanto, Joesley disse não saber como se dava a conversa de 
Mantega com o BNDES. O dono da JBS fez questão inclusive de afirmar que a 
equipe técnica da empresa sempre seguia as regras do banco e sequer sabiam do 
relacionamento que ele tinha com o ministro. 

Até 2008, com a atuação de Vic como intermediário foram liberados 
cerca de US$ 1,6 bilhão em aportes ao JBS. Além do empréstimo de US$ 80 
milhões, outros US$ 500 milhões foram em aquisição de ações da JBS para a 
compra da Swift americana e outros US$ 1,5 bilhão para a compra de outras três 
empresas nos Estados Unidos e uma na Austrália, segundo Joesley. Depois disso, 
Joesley começou a ter problemas com Vic. Segundo o empresário, Vic andava 
circulando muito, falava mais do que devia e pessoas do mercado começaram a 
perguntar dele para Joesley. “Aí me afastei do Vic e comecei a tratar diretamente 
com Mantega”. 

Na conversa com Mantega, Joesley se disse surpreso quando o então 
ministro disse que não havia necessidade de que o pagamento fosse efetuado a 
cada aporte, mas sim guardado para se entregue no futuro. Foi então que surgiram 
as contas Lula e Dilma, onde foram depositados cerca de US$ 150 milhões, 
integralmente usado nas campanhas presidenciais. 

Não à toa, Joesley menciona que pessoas do mercado começaram a 
pedir referências de Vic. Segundo relatos de um ex-dirigente de um fundo de 
pensão, Vic vendia muitos empreendimentos imobiliários usando o nome do 
ministro Mantega. Ele usava a Sandria Projetos, sua empresa incorporadora. Ao 
todo, lançou 13 empreendimentos comerciais em São Paulo, todos com nome 
Atrium. E outros três edifícios residenciais. 

O advogado de Victor Sandri, Ticiano Figueiredo, diz que seu cliente 
nega qualquer ato ilícito e informa que no caso da Zelotes ainda sequer foi possível 
se manifestar no inquérito, que ainda está sob análise da Receita Federal. Já o 
advogado de Mantega, José Roberto Batochio, não retornou a reportagem. 

 

 

 

Segundo matérias publicadas na mídia, o BNDES comunicou ter aberto 
em maio último uma comissão de apuração interna para avaliar os fatos relacionados à 
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Operação Bullish, que investiga fraudes e irregularidades em aportes concedidos 
através BNDESPar, braço de participações do banco, ao frigorífico JBS.  

De acordo com o presidente do BNDES, “a Comissão de Apuração 
Interna irá avaliar todos os fatos relacionados às operações realizadas pelo Sistema 
BNDES com a empresa JBS, tendo em vista o inquérito em andamento na Polícia 
Federal e o interesse da Diretoria e dos empregados do Banco na apuração dos atos e 
fatos relacionados a essas operações". 

 

O empresário Victor Sandri, do grupo comercial Cimento Penha, informou 
que seu cliente já se havia colocado à disposição da Polícia Federal para prestar todos 
os esclarecimento. “Por três vezes o sr. Victor Sandri já se dispusera a depor. A nosso 
ver essa tentativa de exposição é totalmente desnecessária porque ele sempre 
demonstrou estar apto a colaborar com os fatos sob apuração.” 

Segundo investigadores, Victor Sandri não respondeu a nenhuma 
pergunta durante a audiência na PF. 

“Nos negaram acesso aos autos, mas temos certeza que nenhum 
ato ilícito foi praticado pelo sr. Victor ou pela Cimento Penha”, afirma 
Figueiredo. “A verdade será esclarecida de forma inequívoca. A empresa jamais 
se beneficiou de qualquer ato ilícito no processos do Carf.” 

O frigorífico JBS exercia influência no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) por meio do ex-
ministro da Fazenda, Guido Mantega, de acordo com depoimento de 
Joesley Batista. O empresário conta que pagava como propina uma 
taxa de 4% do valor de cada contrato aprovado no BNDES, assim 
como dos aportes financeiros feitos por meio da BNDESpar, o 
braço do banco que investe em participações de empresas e é 
acionista da JBS. 

O alvo é a Cimento Penha, firma do empresário Victor Garcia Sandri, amigo 
do ex-ministro da Fazenda, Guido Mantega. 

A empresa teria comprado o então conselheiro do Carf 
Valmar Fonseca de Menezes para anular seu débito. O MPF sustenta 
que o ex-ministro Guido Mantega nomeou, em junho de 2011, 
Valmar e também o então conselheiro José Ricardo da Silva - já 
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condenado na Zelotes - para a câmara que analisou o caso do seu 
amigo. Com isso, a Cimento Penha conseguiu abater débito de R$ 
106 milhões em julgamento no Carf. 

Mantega já teve seus sigilos bancário e fiscal quebrados. 
Também foram ordenadas as mesmas medidas em relação à Coroado 
Administração de Bens, empresa do ex-ministro petista. A Coluna do 
Estadão apurou que o MPF solicitou o cumprimento de ao menos 15 
mandados de busca e apreensão e 15 conduções coercitivas.  

Em e-mails interceptados pela Zelotes, o empresário Victor Sandri 
menciona o nome de Mantega em conversas com o então 
conselheiro Valmar. As investigações teriam encontrado pagamento 
de R$ 15 milhões para empresa de auditoria e consultoria vinculada 
a Valmar. 

 

Portanto, é imprescindível a convocação dos irmãos Joesley e Wesley 
Batista, considerando que a empresa JBS é a maior processadora de carnes do mundo 
e uma das maiores em faturamento no Brasil, cujo crescimento se acentuou a partir de 
2007 com o apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e levando-se em conta, ainda, as operações da Polícia Federal que apontam 
fraudes e irregularidades em aportes concedidos pelo BNDES à JBS ou aquisição de 
ações por parte do BNDES-Par, e outras situações que merecem ser esclarecidas no 
âmbito desta CPMI. 

Assim sendo, em virtude da gravidade do teor áudio veiculado, 
abordando assunto de interesse restrito desta Comissão, espero contar com o 
apoio dos nobres pares para a aprovação deste requerimento de 
CONVOCAÇÃO dos irmãos Joesley Mendonça Batista e Wesley Mendonça 
Batista, para prestar depoimento. 

Sala da Comissão, em    de                      de 2017. 
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Deputado Izalci Lucas 
PSDB/DF 

PS.2017.06.12 
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